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DOMINGO, 
15  DE  FEVEREIRO  DE  2004 


Como  nos  velhos  tempos 

Não  tem  jeito.  0  Maracanã  vai  tremer  hoje  antes  mesmo  da  boia  rolar  A  expectativa  é  de  que  a  carga 
máxima  de  ingressos  seja  vendida.  Ou  seja,  80  mil  torcedores  estarão  com  a  adrenalina  a  mil  por  hora,  Até 
porque,  quando  se  trata  de  Vasco  e  Flamengo,  a  rivalidade  também  entra  em  campo,  E,  hoje,  a  partir  das  16 
horas,  os  rivais  disputarão  uma  vaga  na  final  da  Taça  Guanabara.  Dentro  de  campo ,  os  astros  prometem 
fazer  a  sua  parte.  Marcelinho  e  Valdir,  pelo  lado  do  Vasco,  e  Felipe  e  Zinho,  pelo  Fia.  Façam  suas  apostas, 
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Marcelinho  quer  coroar  a  sua  volta  ao  Vasco  com  uma  bela  vitória  sobre  o  maior  rival 
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Felipe,  que  já  esqueceu  dos  seus  tempos  de  Vasco'  é  o  maestro  do  time  rubro-iiegro 


Marcelinho  fez 
preparação  especial 
para  enfrentar  rival 


Nação  rubro-negra 
mexe  com  coração 
do  maestro  Felipe 


Uh?  é  Marcelinho,  uh!  e  Mar- 
cê  linho...  esse  foi  o  grito  mais  ou¬ 
vido  na  torcida  do  Vasco  no 
Campeonatos.  Estadu^i  e  meta* 
dedo  Brasileiro  do  ano  passado. 
Ainda  mais  quando  o  Pé-de-anjo 
se  preparava  fazer  as  suas  sensa¬ 
cionais  cobranças  de  falta. 

Hojer  depois  de  seis  meses,  è 
hora  de  matar  a  saudade.  Mar¬ 
cei  inho  Carroça  farà  sua  reestréia 
com  a  camisa  do  Vasco,  na  deci¬ 
são  para  uma  vaga  na  final  da 
Taça  Guanabara.  O  meia,  recu¬ 
perado  de  uma  lesão  na  pantur¬ 
rilha  direita,  afirmou  que  por  na¬ 
da  perderia  0  clás&kü  contra  o 
Flamengo. 

—  Lógico  que  eu  estaria  em 
campo  para  esta  partida.  Pode¬ 
ria  ter  voltado  ao  time  antes, 
mas  preferi  me  preparar  para  o 
confronto  com  o  nosso  maior 


rival  -  disse. 

O  técnico  Geninho  afirmou 
que  t>  jogador  terà  total  liber¬ 
dade  para  criar.  Marcelinho 
apoiou  a  decisão  do  coma n da n 
te  vascaino. 

—  Vou  ter  algumas  díf icul- 
dades  na  partida,  mas  posso 
superar  tudo  isso  com  a  vonta¬ 
de  de  jogar.  O  trabalho  que  fiz 
por  pouco  mais  de  um  mês  foi 
muito  bom,  mas  é  claro  que  es¬ 
tou  sem  ritmo  de  jogo  e  só 
conseguirei  recuperar  minha 
capacidade  técnica  com  o  de¬ 
correr  do  campeonato  -  expli¬ 
cou  Marceíinho. 

Por  fim,  o  apoia  dor  convocou 
a  torcida  cruzmaltína  para  lotar 
o  Maracanã,  hoje  è  tarde. 

—  Eu  SÜ  quero  ver  o  Maraca¬ 
nã  lotado,  com  a  massa  vascaína 
empurrando  o  nosso  time. 
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Poderia 
ter  vojtado 

antes,  mas  quis 

me  preparar 
para  este 
clássico  -99 

MARCELINHO  -  Meia  vascaino  e 
lidei  do  time  em  campo 

ti 

Tentarei 

siqierar  qualquer 
obstáculo  com 
murta  garra  e _ 

determinação 
em  campo  99 

MARCELINHO  -  Querendo  servir 
de  exemplo  para  o%  mais  jovens 


Felrpe  nasceu  e  foi  criado  em 
território  inimigo.  Mas,  hoje, 
após  um  ano  vestindo  a  camisa 
rubro-negra,  eíe  garante:  'não 
tem  torcida  mafs  especial  que  a 
do  Flamengo'.  Por  isso,  para  ele, 
□  clássico  desta  tarde,  no  Maraca¬ 
nã,  representa  a  sua  total  identi¬ 
ficação  com  o  Rubro-Negro. 

—  Joguei  muitos  anos  no  Vas¬ 
co,  é  verdade,  mas  no  Flamengo 
senti  emoção  diferente.  Aqui, 
aliás,  tudo  é  diferente.  Uma  vitó¬ 
ria  ganha  uma  grande  repercus* 
são  e  o  mesmo  ocorre  nas  derro¬ 
tas.  Afinal  de  contas,  trata-se  do 
maior  clube  do  Brasil  -  afirmou  o 
camisa  1 0. 

Para  o  Flamengo  derrotar  o 
Vasco,  segundo  Felipe,  vai  ser 
preciso  multa  raça,  vontade  e 
determinação.  Ele  lembra  a  vitó- 
na  sobre  o  Fluminense  por  4x3, 


na  primeira  fase  da  competição, 
como  o  exemplo  claro  a  ser  se¬ 
guido  peEos  próprios  jogadores 
rubm- negros.  Na  ocasião,  o  Fla¬ 
mengo  perdia  por  3  a  1  até  os  20 
minutos  do  segundo  tempo  e  vi¬ 
rou  para  4  a  3,  com  dois  gols  do 
lateraPesquerdo  Roger  e  um  do 
próprio  Felipe. 

—  O  Flamengo  tem  que  en¬ 
trar  concentrado.  A  partida  con¬ 
tra  o  Fluminense  serve  de  espe¬ 
lho.  Fomos  aplicados  e  se  este  jo 
go  deve  servir  de  exemplo.  Te¬ 
mos  totais  condições  de  derrotar 
0  Vasco  ■  disser  sabendo  que  irá 
sofrer  forte  marcação  no  esque¬ 
ma  de  Geninho. 

—  Este  tipo  de  marcação  vem 
me  acompanhando  há  muito 
tempo.  Isso  faz  parte  do  futebol. 
Cabe  a  mim  apenas  sair  dela  ■ 
destacou. 


CAMPEONATO  ESTADUAL 

|  No  Maracanã -lotara 

Vasco 

Flamengo 

Fábio 

i  JúltoCèsar 

tl&LKfennir 

Raísel 

Sartago 

Henrique 

WKtley 

Fabiana  Eller 

Viecor  Boleta 

ftoger 

Ygor 

Da  St va 

Rodrigo  Scuto 

ÉBon 

Jfrrâf 

Zinho 

teaes 

Felipe 

Marcelinho 

Jean 

Valdir 

Dkxju 

Técnico 

Técnico 

ftEflànho 

Abel  Braça 

Arbitro:  Im  «ÃtfSiha  dos  Safitn 

IV:  Globo  transmite 

í  í  No  Fia 

estou  sentindo 
emoção 

diferente  99 

FELIPE  -  sübie  a  magia  do  maior 
dube  brasileiro. 


Santiago:  expectativa  e  ansiedade 


POVO:  Como  você  estã  se 
sentindo  às  vésperas  de 
seu  primeiro  Vasco  e  Fla¬ 
mengo? 

Resposta:  A  expectativa  è 
muito  grande,  pois  vou  en¬ 
frentar  meu  primeiro  Vasco 
e  Flamengo,  no  Maracanã.  É 
preciso  estar  bem  prepara¬ 
do  para  enfrentar  o  estádio 
lotado,  pois  este  e  um  jogo 
que  mexe  com  todo  o  Brasil. 

Como  parar  o  Felipe,  que 
vem  sendo  o  destaque  do 
Flamengo? 

Precisamos  ter  muita  aten 


ção,  não  só  com  o  Felipe, 
mas  com  todos  os  homens 
da  frente.  O  Jean  e  o  Diogo 
são  jogadores  rápidos  e  pe¬ 
rigosos.  Nossa  marcação  e  a 
cobertura  precisam  estar 
sempre  atentas. 

E  quem  você  acha  que  será 
o  ponto  de  desequilíbrio 
do  lado  vascaino? 

G  Marcelinho  estã  voltando 
ese  tornará  nossa  referência 
para  o  passe  final  é  também 
é  perigoso  nas  bolas  paradas. 
Será  muito  bom  contar  com 
ele  amanhã  (hoje). 


Diogo:  debutante  no  clássico  de  hoje 


POVO:  Voei  «tâ  temendo 
a  responsabilidade  de  mar¬ 
car  os  gol  s  do  Flamengo? 

Resposta:  Estou  preparado  e 
tranquilo.  Só  preciso  conti¬ 
nuar  fazendo  a  mesma  coisa 
dos  jogos  anteriores  que  o 
gol  sairá  normal  mente. 

Este  será  o  seu  primeiro 
clássico,  entre  os  profissío- 
na  is.  Você  já  sabe  o  que 
significa  um  Ra  x  Vasco? 

Nunca  vivi,  mas  sei  da  rivali- 
dade  que  ex-iste  entre  am¬ 
bas  as  equipes.  Estou  ansio¬ 
so  para  este  meu  primeiro 


dássko  como  profissional, 
pois  disputei  alguns  quando 
jogava  na  categoria  de  base 
do  Santos. 

Você  estã  ciente  de  que 
uma  boa  atuação  neste 
clássico  pode  lhe  render 
um  novo  contrato,  já  que  o 
seu  termina  no  em  março? 
Não  estou  pensando  nisso 
agora  ,  até  porque  estou 
confiante  diante  do  futebol 
que  tenho  apresentado, 
Quero  ficar,  mas  as  coisas 
precisam  acontecer  natural- 
mente. 


PAUlO  FERNANDO 


